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RESUMO 

O objetivo do estudo foi de avaliar a prevalência da inatividade física no lazer 
(IFL) entre trabalhadores da cadeia produtiva do Biodiesel e sua associação 
de acordo com as variáveis socioeconômica, demográficas e ocupacionais. 
Foi realizado um estudo transversal, com dados secundários, com 
trabalhadores da colheita de mamona e trabalhadores da colheita da cana-
de-açúcar. A inatividade física no lazer foi avaliada através do bloco de 
hábitos de vida autorreferida e considerado com IFL todos os sujeitos que 
responderam não ao questionamento sobre prática de atividades físicas 
programadas. Foram realizadas análises estatísticas descritivas, análises 
brutas e ajustadas pela Regressão de Poisson, com intervalo de confiança a 
95% (IC95%), sendo o ajuste seguindo o modelo de hierarquização das 
variáveis em três níveis de inserção das variáveis, com método de seleção 
backward e com exclusão das variáveis com p ≥ 0,20. O total de sujeito 
entrevistados foi de 225, sendo classificados inativos fisicamente no lazer 
46,7% entre os trabalhadores da colheita da mamona e 71,7% entre os da 
cana-de-açúcar, mostrando a maior propensão a IFL os trabalhadores da 
cultura da cana-de-açúcar em relação aos da mamona. A associação entre a 
IFL foi significativa com as variáveis: sexo e faixa etária para os trabalhadores 
da mamona e com as variáveis: situação conjugal, renda mensal, jornada 
diária de trabalho e intervalos para as refeições para os trabalhadores da 
cana-de-açúcar. Recomenda-se uma atenção dos órgãos fiscalizadores 
quanto às condições de trabalho, maior conscientização dos empregadores 
e melhoria das políticas públicas para o favorecimento na participação de 
atividades físicas no lazer. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Prevalência. Inatividade física de lazer. Condições de 

trabalho. Biodiesel 
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INTRODUÇÃO 

A atividade física é conceituada como qualquer movimento corporal 
realizado pelos músculos esqueléticos resultando em significativo aumento 
do gasto energético (CARPERSEN et al., 1985) e pode ser mensurado a 
prática de atividades físicas em quatro momentos: nas atividades 
ocupacionais, nos deslocamentos, nas atividades laborativas e nos 
momentos de lazer (ACSM, 2003).  

No mundo, 17% da população não pratica qualquer atividade física, 
e cerca de 60% não fazem o mínimo recomendado pela OMS (2008) de pelo 
menos 30 minutos diários de atividade física de intensidade leve ou 
moderada, em cinco ou mais dias da semana, ou a prática de pelo menos 20 
minutos diários de atividade física de intensidade vigorosa, em três ou mais 
dias da semana. Em estudo, com 51 países (baixa e média renda), incluído o 
Brasil, a prevalência de inatividade física foi de 18%, chegando a valores 
extremos de 1,6% para homens e 3,8% para mulheres (GUTHOLD, 2008).  

A inatividade física no lazer é a não realização de atividades físicas 
nos momentos de lazer (CARPERSEN et al., 1985). Em países 
desenvolvidos, como por exemplo, nos Estados Unidos estudo realizado 
revela que 38,3% da população estudada não praticavam nenhuma atividade 
física no lazer e 21% não faziam o mínimo recomendado (SCHOENBORN, 
2002). 

A inatividade física no lazer tem elevados números na população 
brasileira, seguindo uma característica mundial. Quando observado em 
trabalhadores, e principalmente, em trabalhadores rurais esses números 
mantem-se elevados. Por outro lado, são expressamente relatados os 
benefícios de uma prática regular de atividades física no lazer, nas 
características biológicas, fisiológicas, sociais e psicossociais.  

O aumento de mortes e incapacidades derivadas de doenças e 
agravos não transmissíveis (DANT´s) que se relacionam com os hábitos de 
vidas, dentre eles, a inatividade física no lazer crescem exponencialmente no 
Brasil, e no mundo, com responsabilidade em mais de 50% das mortes e das 
incapacidades (BRASIL, 2005). 

A inatividade física é considerada fator de risco mais prevalente para 
a causa de diversas doenças e agravos não transmissíveis (DANTS) (PAPINI, 
2009; BRASIL, 2007), maior prevalência de transtornos mentais comuns 
(TMC) (ROCHA, 2011) e influência negativamente a qualidade de vida, eleva 
o número de mortes prematuras e aumenta em duas vezes a mais a 
probabilidade de infarto em indivíduos fisicamente inativos em comparação a 
indivíduos regularmente ativos (NAHAS, 2003).  

A relação positiva e crescente entre nível de atividade física e 
mortalidade, chegando a um risco 35% maior para os indivíduos com baixos 
níveis de atividade física comparado com os de níveis satisfatórios. 
Analisando-se a diferença entre indivíduos que realizavam atividades 
vigorosas com os que praticavam atividades moderadas o risco relativo de 
mortalidade foi de 0,74 e 0,86, respectivamente. Conclui-se, através dos 
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achados, que há redução dos riscos de mortalidade com a elevação do nível 
de atividade física total e em seus domínios, privilegiando as intensidades 
como fator protetor para a mortalidade (Samitz et al., 2011). 

Estima-se que as pessoas insuficientemente ativas têm um risco 
aumentado de todas as causas de morte em torno de 20-30%, de 21 a 25% 
de câncer de mama e cólon, 27% de diabetes e cerca de 30% de doença 
isquêmica do coração (OMS, 2009). No Brasil, morrem 3,2 milhões de 
pessoas por ano, decorrentes de problemas relacionadas à inatividade física 
(MS, 2011).  

Entre trabalhadores industriários do Rio Grande do Sul - Brasil, num 
estudo transversal com 2.265 trabalhadores foi encontrado uma prevalência 
de inatividade física de lazer de 45% (SILVA, 2011). Estudo com 4.225 
industriários em Santa Carina - Brasil, 46,2% foram classificados inativos 
fisicamente no lazer sendo 67% mulheres e 34,8% homens (BARROS, 2001). 
Foram considerados insuficientemente ativos no lazer 43,6% dos professores 
da cidade de Pelotas – Brasil (CANABARRO, 2012) e 42,7% dos professores 
do estado de São Paulo (BRITO, 2012). 

Em estudo com trabalhadores chineses foram encontrados valores 
de 75% de inatividade física no lazer (KIM; CHO, 2015). E, em Suixi County, 
Guangdong – China, cidade com 90% de residentes em zona rural e 77% da 
população empregada na agricultura encontrou-se 52,7% das mulheres 
inativas fisicamente no lazer (DING et al., 2011). 

Para ampliar e descobrir os reais fatores facilitadores e/ou as 
principais barreiras para adesão à prática de atividade física no lazer o 
trabalho tem o objetivo geral de avaliar a prevalência da inatividade física no 
lazer entre trabalhadores da cadeia produtiva do Biodiesel e sua associação 
de acordo com as variáveis socioeconômicas, demográficas e ocupacionais. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, com dados secundários realizado 
com trabalhadores da colheita da cana-de-açúcar do município de Amélia 
Rodrigues – Bahia e trabalhadores da colheita da mamona do município de 
Morro do Chapéu – Bahia.  

A coleta de dados dos trabalhadores da colheita de mamona de 
Morro de Chapéu foi realizada com agricultores familiares do povoado de 
Velame, que cultivavam mamona e estavam ligados ao PNPB e a 
Cooperativa de Produtores da Agricultura Familiar (COOPAF). Constituiu-se 
de agricultores que atendesse a todos os critérios pré-estabelecidos: ser 
agricultores, independente do sexo, maiores de idade, trabalhadores da 
agricultura familiar, pertencente ao município de Morro do Chapéu, exercendo 
atividades ocupacionais e comerciais com oleaginosas para produção de 
biodiesel, ligados à COOPAF e ao PNPB, com idade mínima de dezoitos 
anos, podendo ser proprietários, empregados ou parentes do proprietário do 
módulo familiar (PALMEIRA DOS SANTOS, 2013).  
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A coleta de dados dos trabalhadores da colheita da cana-de-açúcar 
de Amélia Rodrigues foi realizada com todos os trabalhadores filiados ao 
Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Amélia Rodrigues, 
sendo excluídos aqueles que estavam afastados, temporária ou 
definitivamente, por acidentes ou doenças ocupacionais (BECK FILHO, 
2014). 

O instrumento aplicado para desenvolvimento das duas pesquisas foi 
o formulário intitulado de ficha individual do trabalhador na agricultura familiar 
(FITAF), sendo para a pesquisa com a população de trabalhadores da 
colheita de mamona, utilizou-se a versão completa constando de dez blocos 
com perguntas (PALMEIRA DOS SANTOS, 2013) e para a pesquisa com 
trabalhadores da colheita da cana-de-açúcar se utilizou uma versão adaptada 
constando apenas sete blocos dos que continham na versão completa (BECK 
FILHO, 2014). Sendo que das duas pesquisas foram aproveitados para 
utilização como banco de dados de nosso projeto apenas os dados dos 
blocos: socioeconômico e demográficos, dados básicos de saúde 
ocupacional e dados básicos de saúde integral autorreferidos levantados do 
FITAF, aplicado por Palmeira dos Santos (2013) e no trabalho realizado por 
Beck Filho (2013). 

Considerando-se o nível de confiança 95% a amostra final foi de 45 
trabalhadores da colheita de mamona e 180 trabalhadores da colheita de 
cana-de-açúcar. 

 
VARIÁVEIS DO ESTUDO 

As variáveis independentes do estudo dividiram-se em perfis 
característicos: Perfil socioeconômico e demográfico, as variáveis: sexo, 
idade, situação conjugal e renda mensal. A variável sexo categorizou-se em 
masculino e feminino, a idade em anos completos, sendo categorizada em 

faixa etária de até 42 anos e faixa etária de mais de 42 anos, utilizando-se 
para esse ponto de corte a média entre a menor e maior idade. A situação 
conjugal foi categorizada em com companheiro(a) todos aqueles que 

estavam casados ou vivendo juntos ou em união estável e sem 
companheiro(a) as situações contrárias. A renda mensal foi dividida entre 
quem recebia menos de um salário-mínimo e quem recebia um ou mais 
salário-mínimo. O perfil ocupacional, as variáveis ocupacionais coletadas 
foram à jornada diária de trabalho sendo categorizado em: até 8 horas e 8 
horas ou mais e o intervalo para refeição será separado pelos seguintes 

critérios: não tem, menos de uma hora e uma hora ou mais. 
A inatividade física no lazer foi a variável dependente do estudo. 

Esta foi definida a partir da seguinte questão: “prática de atividade física 
programada? (mínimo de 30', 3 x p/ semana)”, ou seja, os indivíduos que 
responderam “NÃO” foram identificados como inativos fisicamente no lazer. 
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ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados foram analisados pelo programa Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS), for Windows, versão 22.0. Foram realizadas 
análises estatísticas descritivas simples para caracterizar o perfil da 
população do estudo, análises bivariadas foram realizadas para verificar a 
prevalência de inatividade física de lazer de acordo com as variáveis do 
estudo. A magnitude da associação entre as variáveis estudadas e a 
inatividade física no lazer (IFL) foi estimada pelo cálculo da razão de 
prevalência (RP), de análise bruta e ajustada, adotando-se o intervalo de 
confiança a 95% (IC95%) como medida de precisão.  

Na análise bruta foi avaliada individualmente a associação das 
variáveis independentes na inatividade física de lazer. Na análise ajustada foi 
empregado a regressão de Poisson com variância robusta utilizando o 
modelo hierárquico de entrada (VICTORA et al., 1997), partindo do modelo 
teórico proposto por Del Duca et al., (2013) (figura 2). Para a modelagem foi 
adotada a estratégia de seleção de variável Backward, as variáveis do 
primeiro nível foram ajustadas entre si, sendo mantidas no modelo as que 
apresentaram p ≤ 0,20, para ajuste das variáveis dos próximos níveis. Dessa 
forma, todos os níveis hierárquicos foram analisados e foram consideradas 
estatisticamente significantes as variáveis com p ≤ 0,05 no modelo final.  

 
Figura 2. Modelo teórico para hierarquização das variáveis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
ASPECTOS ÉTICOS 

As pesquisas utilizadas como fonte de dados estão de acordo com 
as exigências da Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho 
Nacional de Saúde. 
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RESULTADOS 

No presente estudo, dos 225 trabalhadores analisados, 20% 
trabalhadores na colheita de mamona, no município de Morro do Chapéu e 
80 % trabalhadores na colheita de cana-de-açúcar, no município de Amélia 
Rodrigues. As descrições socioeconômicas, demográficas e ocupacionais 
foram apresentadas separadas por cultura para evidenciarmos as diferenças 
entre os trabalhadores.  

Entre os trabalhadores da colheita de mamona, 77,8% são do sexo 
masculino e 51% têm companheiro, 62,2% encontram-se na maior faixa 
etária, recebem menos de um salário mínimo (71,1%), trabalham até 8 horas 
por dia (77,8%) e tem o intervalo para refeição de uma hora ou mais (86,7%). 
A prevalência global de IFL foi de 46,7%. Entre os que relatam praticar 
atividade física no lazer (ATL), a maioria joga futebol (75%) (Tabela 1).  

Na população de trabalhadores da colheita de cana-de-açúcar 
prevaleceram os indivíduos do sexo masculino (73,9%), que vivem com 
companheiro (63,3%), com renda mensal de um SM ou mais (79,4%) com 
jornada diária de trabalho de até 8 horas (80%) e com intervalo para refeição 
com menos de uma hora (63,3%). Não houve superioridade de uma faixa 
etária, pois ambas tiveram resultados iguais (50%). A prevalência global da 
inatividade física no lazer foi de 71,7%, sendo que entre os que relataram 
praticar ATL, a maioria realiza caminhadas (62,7%) (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Caracterização das populações de estudo de acordo com as variáveis 
socioeconômicas, demográficas, ocupacionais, prevalência de inatividade física no 
lazer e atividades físicas praticadas dos trabalhadores da cadeia de Biodiesel. 
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Comparando os resultados da caracterização das duas populações 
observa-se a variável dependente (IFL) foi de 46,7% para os trabalhadores 
da colheita de mamona e 71,7% para os trabalhadores da colheita da cana-
de-açúcar, com os resultados mostraram que os trabalhadores da colheita de 
cana-de-açúcar são mais propensos à inatividade física no lazer em relação 
aos da colheita da mamona (Tabela 1). Em relação, variáveis independentes: 
renda mensal, intervalo para a refeição e atividades físicas praticadas, 

tiveram diferenças significativas (p<0,001). 
 
Tabela 2 – Prevalência de inatividade física no lazer (IFL) entre trabalhadores da 
cultura de mamona - Morro do Chapéu e cana-de-açúcar – Amélia Rodrigues 
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Na Tabela 2 apresenta-se a associação bruta das variáveis com a IFL 

os seguintes resultados foram significantes (p≤0,05). Entre os trabalhadores 
da colheita de mamona, ser mulher (80%), com mais idade (70,6%) e que 
vivem com companheiro (60,9%). Nos trabalhadores da colheita da cana-de-
açúcar viver com companheiros (78,1%) e não tem intervalo para refeição 
(81,6%). Quando comparando as duas populações estudadas as variáveis 
tiveram uma associação significativa: sexo, faixa etária, situação conjugal 
e intervalo para a refeição. 

Após a análise multivariada, observou-se que entre os trabalhadores 
da colheita da mamona mantiveram-se associadas à IFL as variáveis, sexo e 
faixa etária. Indivíduos do sexo feminino e os mais velhos apresentaram 
aproximadamente 2,0 vezes mais probabilidade de IFL quando comparados 
aos seus pares (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Fatores associados à Inatividade Física no Lazer nos trabalhadores da 
colheita de Mamona, no município de Morro do Chapéu. 
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Em relação à associação da inatividade física no lazer dos 

trabalhadores da colheita de cana-de-açúcar encontrou-se associação 
positiva com viver com alguém e trabalhar mais, enquanto ganhar mais e ter 
maiores intervalos para a refeição estarem associados negativamente com a 
IFL. Os resultados se mantiveram significantes após o ajuste. 
 
Tabela 4 – Fatores associados à Inatividade Física no Lazer nos trabalhadores da 
colheita de cana-de-açúcar, no município de Amélia Rodrigues. 
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DISCUSSÃO 

A inatividade física no lazer geral mostra valores maiores para os 
trabalhadores da cultura cana-de-açúcar (71,7%) comparado com os 
trabalhadores da cultura mamona (46,7%), a diferença foi significativa, 
através do teste Qui-quadrado de Pearson. Em estudo realizado com 
trabalhadores da indústria do Rio Grande do Sul os valores foram 
semelhantes aos encontrados nos trabalhadores da colheita da mamona 
(45,6%) (SILVA et al., 2011). Em relação ao alto índice de IFL na população 
de cana-de-açúcar foram encontrados na população chinesas onde o IFL foi 
de 75%. 

A participação em atividades física no lazer pode ser determinada por 
características socioeconômicas, demográficas, comportamentais e 
ambientes (SALLIS, 1993), assim quando observa-se os resultados dos 
trabalhadores da colheita da mamona o sexo feminino e maiores idades 
elevam duas vezes mais a chance de IFL. 

Entre trabalhadores da colheita da mamona houve uma associação 
da IFL e das seguintes variáveis: sexo feminino e faixa etária mais elevada. 
As obrigações familiares foram consideradas barreiras para a prática de 
atividade física no lazer entre as entrevistadas do sexo feminino no estudo 
realizado por Silva et al., 2001 com 2.265 industriários do Rio Grande do Sul, 
Brasil. As mulheres, além das atividades laborativas, tem os compromissos 
com a família e as atividades domésticas e essa “jornada dupla” é uma 
barreira importantes para a IFL (MARTINS, 2000). As mulheres, devido à 
questão cultural, desde crianças são estimuladas a prática de atividade 
fisicamente inativas ou menos intensas, quando comparada com os homens 
que são estimulados a atividade vigorosas ainda muito jovens (PATE, 2002). 

O avanço da idade tem uma associação positiva com a IFL, onde no 
domínio lazer quanto mais velho menor a prática de atividade física no lazer, 
no estudo realizado por Bicalho et al., 2010, foram encontrados apenas 
10,1% sujeitos ativos fisicamente no lazer e houve uma associação negativa 
com as faixas etárias mais elevadas, ou seja, a IFL é associada com as 
idades maiores. Entre as barreiras para a atividade física no lazer (AFL) o 
avanço da idade esta associados às obrigações familiares, até a faixa etária 
de 49 anos, com a falta de vontade para AFL (SILVA, 2011). 

Na população de trabalhadores da colheita da cana-de-açúcar as 
associações foram encontradas nas seguintes variáveis: situação conjugal, 
renda mensal, jornada diária de trabalho e intervalos para a refeição. Em 
relação à situação conjugal e jornada diária de trabalho essa associação foi 
positiva, ambos com possíveis elevações, em torno de 20%, na IFL em 
comparação com suas categorias referentes. Por outro lado, as variáveis: 
renda mensal e intervalos para a refeição tiveram uma associação negativa, 
reduzindo a chance de IFL em 24% e 41% respectivamente. 

Os sujeitos que vivem com companheiros têm 28% mais chances de 
IFL em relação aos solteiros. Os casados estão mais ligados às obrigações 
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familiares e falta de vontade como barreiras para a participação de atividade 
física no lazer (SILVA, 2011). A elevada jornada de trabalho aumenta em 21% 
a possibilidade de IFL em comparação aos indivíduos que trabalham menos. 
A falta de tempo proveniente das jornadas de trabalho extensas foi 
encontrada como barreira para a AFL (MARTINS, 2000), além que, a colheita 
da cana-de-açúcar é muito intensa e desgastante (ALVES, 2011), a sensação 
de muito cansaço (38%) foi identificada como umas das principais barreiras 
para AFL no estudo realizado por Reichert et al., 2007. 

Uma menor renda mensal foi encontrada entre a população estudada 
da cana-de-açúcar classificada IFL (83,8%), quando a ajustada os indivíduos 
que ganham mais tem uma redução da chance de IFL (24%). Os sujeitos com 
baixo nível socioeconômico estão mais ligados a IFL em países 
desenvolvidos (DOMINGUEZ-BERJON, 1997), em outros estudos realizados 
com brasileiros, os indivíduos de menor renda eram maioria no grupo de IFL 
(DUMITH, 2009) e a AFL aumenta juntamente com a renda familiar (SOUSA, 
2013). O maior intervalo para a refeição teve um resultado de proteção para 
a IFL em relação a intervalos menores de uma hora ou não terem intervalo 
(41%). Supõe-se que os indivíduos que perfazem maiores intervalos têm um 
descanso maior e posteriormente uma sensação menor de cansaço, o que 
pode influenciar positivamente a prática regular de atividade física no lazer. 

A diferença das associações das variáveis com IFL entre as culturas 
estudas podem estar relacionadas com a diferença entre as cidades (clima, 
urbanização), condição de trabalho, forma de remuneração e cultura local. A 
população pesquisada da mamona foi no povoado de Velame do município 
de Morro do Chapéu, onde está localizado a 1000 metros acima do nível do 
mar e com a temperatura média anual de 20,2° C, com a mínima de 13,9° C 
e com pluviosidade média anual de 691 mm. O município de Amélia 
Rodrigues, onde residem os trabalhadores da colheita da cana tem uma 
temperatura média de 23.4 °C, com uma pluviosidade média anual de 1277 
mm (CLIMATE, 2016). Dambros et al., 2011 e Santos et al., 2010 
encontraram como umas das principais barreiras para atividade física, o clima 
subtropical úmido, com chuvas abundantes, verões quentes e invernos frios 
estão associados a prática de atividades físicas nas populações mais jovens. 

O processo de colheita da mamona é menos desgastante quando 
comparado com o processo da cana-de-açucar, principalmente quando a 
forma de empregabilidade está ligada a um cooperativa, como é o caso da 
população estudada, que por si só já apresentam elevação no nível de vida 
dos produtores e de seus familiares, por oportunizar melhores rendimentos 
econômicos pela qualidade, estruturação do processo desde a produção até 
a comercialização (CREMONESE, 2005). O processo de trabalho da colheita 
da cana-de-açúcar é a atividade do corte na base da cana, onde o trabalhador 
deve envolver o maior número possível de colmos de cana com um dos 
braços, depois, com o outro braço, golpear com o podão, uma ou mais vezes 
a base dos colmos mais próximo possíveis do solo, levantando num 
movimento sincronizado o feixe de cana cortada e aglomerando-o em 
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montes, onde posteriormente serão retiradas as folhas. Toda a rotina é 
acompanhada por um capataz que quantificará a metragem de cana cortada 
e converterá em toneladas. As condições ainda são pioradas devido à alta 
temperatura pela exposição ao sol, podendo ser somado quando utilização 
da prática da queima da cana-de-açúcar que aquece a terra e auxilia na 
insolação e desidratação dos trabalhadores (ALESSI; NAVARRO, 1997). 

Além das diferentes execuções nas práticas laborais, a forma de 
remuneração da cana-de-açúcar obriga-o a ser mais intenso e rápido, pois a 
exigência da produtividade do trabalho é medida pela tonelagem de cana 
cortada por dia e Alves, 2006 observa no seu estudo que o aumento da 
tonelagem mínima que era de três toneladas na década de 50, em 2006 
atingiu doze toneladas de cana por dia.  
 
CONCLUSÃO 

A prevalência de Inatividade Física no Lazer (IFL) se estima 
significativa nas populações da cadeia produtiva do Biodiesel estudadas, 
trabalhadores da colheita de Mamona e Cana-de-açúcar, conforme 
apresentado em demais estudos sobre a IFL. A prevalência de IFL foi maior 
na população dos trabalhadores da colheita da cana-de-açúcar, com um valor 
maior e significativo, em relação aos trabalhadores da colheita da mamona.  
Em relação, às variáveis estudas, sexo e faixa etária mantiveram associação 
bruta e ajustada significativa com a IFL para a população da mamona, 
diferentemente, as variáveis associadas com a IFL, na população da cana-
de-açúcar foram: situação conjugal, renda mensal, jornada de trabalho diário 
e tempo de intervalo para refeição. Nota-se que a associação foi positiva para 
situação conjugal e jornada de trabalho, sendo possível a elevação de chance 
de IFL o fato de viver com outra pessoa e trabalhar mais, e por outro lado, as 
associações foram negativas, com as variáveis: renda mensal e tempo de 
intervalo para a refeição. Onde os trabalhadores que recebem mais e tem um 
intervalo maior estão propensos a serem mais ativos fisicamente no lazer.  

Por fim, sugere-se demais estudos relacionados com a população 
das cadeias produtivas do Biodiesel, visto o crescimento populacional desse 
ramo, bem como a evolução contínua da área de beneficiamento das 
referidas e demais biomassas e das energias renováveis no Brasil.  
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